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EXPEDIENT E 
Pedimos aos srs. asslgnanles em divida, de nos obsequiarem man­

dando pagar os seus debltos, e bem assim de nos ajudarem angariando 
novos asslgnanles. Desde multo tempo que desejamos introduzir me· 
lboramentos no nosso jornal, mas só o poderemos fazer quando o au­
gmeoto das receitas o facilitar. 

Palavras d,o finado Saraiva l .imn na sessão da ns5embléa geral 
d~ Associação Commercial de Lisboa, cm 14 de junho ultimo. 

E' preciso accordar d'esta letbargia que nos tem 
atropbiado e prepararmo-nos para em columna cer­
rada defendermos a dignidadeJ o brio e os justos 
interesses do bonrado corpo commercial de Lisboa. 

Contribuição Industrial 
IV 

VÃO passando os mezes sem esquecer o ataque 
ás bolsas dos commcrciantes e industriaes pela 
despropo~itada lei de remodelação da contri­

buição indu:;mal, que se diz guardado para se fazer, 
pela cobrança de 1895. . . 

As associacóes commerc1aes do P orto e Coimbra 
acabam de fázer a sua manifestação, e em Lisboa no 
proximo novembro, será provavel uma reunião geral 
dos delegados e representantes de todo o commercio e 
indus tria do paiz, que terão ainda mais uma vez de 
considerar no procedimento a seguir. 

Percebe-se a intenção de espezinhar toda a classe 
commercial e indu~tri:1l. sem poupar o maior numero 
dos que luctam com dilficulda<lcs para resistir á actual 
crise, que vciu diminuir interesses, pelo re t rahimento 
extraordinario do consumo de todos os generos de ne­
gocio, sem mesmo exceptuar os da alimentação ! 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
O u u u ivCr >-i u .rio <lo 1 '7' d o O ut;u \ n ·o 

O quarlo anno de cxis1encia da nossa Associação termina hoj· e 
e vamos en1rar no começo do quinto. O annivcrsario tem si( o 
sempre festejado pelos socios inswllodores, nos annos anteriores e 
agora n 'estc, rnmbem o ser;í por mais nlguns presrnntcssocios que 
se lhes aggrcgam. 

E' ~ignal de vida, é sign:il de que a utili•fadc <.la associ:1ção con· 
tinúa reconhecida. Núo •ÍÍO poucos os serviços que clla tem pres­
tado já, e maiores podiam ser, ,e maior numero de collegas nos 
acompanhasse, se na hora dos trabalhos fossemos mais com a me­
lhor das disposiçõ~s- Apertamos as mãos aos crentes, abraçamos 
os martyrcs, e cammhemos :hante. 

O officio de sapateiro no antigo regimen 
Regimento para o governo economlco da Bandeira 

e oroc!o de çapateiro 
(Co11ti1111ação) 

CAP. 20.• 

D os Juizo ,.. do O íllo io 

Assim que os Juizes do Officio entrarem a servir, vizitarão as 
lojas de todos os Officiacs d'estn Cidade, para verem se fazem as 
obras como cumprem a seus Officios, e achando algumas falcifi­
cadas, ou que se achão feitas como niio deviiío ser, farão logo 
emendar as que poderem ter emen<.lai e as que a não poderem 
ter as porão em <.lepozito, e farão d'el as Au to, que remctcrílo á 
Camera para nella ser sentenciado o Ollicial que for comprien­
dido cm ter feito as ditas obrns como parecer justiça. 

CAP. 21.• 

E para se i1•itarem o fazerem-se as obras do dito Officio como 
não convcm, nenhum Official podcr{1 fo1er obra alguma de Bezer­
ro surrado em preto que venha de fóra, pelo i:;rancle prejuízo que 
na pouca duração desta obra resulta a todo o Publico, e o que o 
contrario fizer pagará da Cadeia, onde estará cinco dias dez cru­
zados, ametade para as ohras <.las cidade~, e a outra ametade para 
quem o accuzar, e sendo os Juir.cs os accusadorcs ser:\ a sua 
ametade para as despczas <.lo Officio. 

CAP. 22.• 

Nenhum Official, nem outra Pessoa de qualquer qualidade ou 
condição que seja poderá comprar sóla, courama, ou outro qual­
quer genero que pcrtcnsa ao dito Oílicio sem primeiro dar parte 
aos J:1izes actuaes para o repartir; e hal'cndo d 'elle necessidade, 
e o que o dita sóla, ou courama comprar sem primeiro dar a dita 
parte pag3r:\ pela primeira vez vinte cru1ados da cadeia onde es­
tará quinze dias, e o gcncro que til'cr comprado se repartirá pelo 
Officio pelo preço em que for ª"aliado. 

T al lei tão levianamente estudada, sem bases para 
se avaliarem os interesses de cada uma classe ou gre­
mio, ferindo ou anniquilando os fracos, porque o au­
gmento das taxas \'ac a todos os membros dos gre­
mios, ricos ou pobres, fracos ou fortes, terá como con­
sequencia a diminuição dos ~ontribuintes_, de cujos es­
tabelecimentos basta a gravidade da crise geral para 
lhes reduzir o numero; tal lei que nasceu amaldiçoada 
terá fatalmente de cahir, deixando infelizmente ligado á CAP. 23.• 

sua triste memoria o ~orne de um c!dadão illustrad~ e E o que segunda vez cahir no absurdo de comprar os ditos 
trabalhador, ao qual julgámos estaria. reservada maior 0 gcneros sem dar parle aos Juízes actuaes os perder:\, e se di\'idi­
gloria, como antes estimavamos lhe viesse a succeder. T rão em tres panes, de que serJ huma par.1 as Cid.ides, outra e.a-



1 '1"0 

ra o accuz,1dor, e a oull'a para as despezas da Irmandade de São 
Crispim, além da pena pe~uniaria que d~1·c pagar em dobro. 

CAP. 24.• 

Estas mesmas penas havcr.í aquclle Official que fõr aos cami­
nhos atritl'essar qualquer dos ditos ~eneros, e além dellas os Jui­
zes lhe farão auto, que rcme11erão a Camera para ser condemna­
do na pena dos a1ra1·c,sadorcs ou em outra qualquer que parecer 
conveniente conforme a culpa que lhe fõr achada. 

CAP. 25.• 

Qualquer oflici;ll que mandar 1·ir, ou trouxer a estas Cidades 
alguns dos ditos gencro~, ou seja do Reino, ou de fora delle, ex­
cepto se for de Feira publica, o não poJcrá recolher cm sua caza 
sem primeiro dar parte aos JuiLes de Officio, para que ha1·endo 
necessidade do dito gcncro se reparta ametade do que o dito Of­
ficial troxer, ou mandar 1·ir por sua conta; e não o fazendo as­
sim, ou não querendo dar a d11a ametade pagará vinte cruzados 
da cadeia, ametadc pnro ns obros da Cidade, e a outra amctade 
para as dcspezas do oflicio, e pela segunda se lhe dobrara a pena, 
e se repartir.\ o dito gcncro pélo preço cm que for avaliado. 

(Continúa). 

Capella de S. Crispim 

No dom in~o 5 de novembro mcz, pelas 12 horas da manhã, na 
ermida tios Santos Oragos da Classe de Sapateiro, na rua de S. 
J\lamedc á Sé, ter:\ lugar a festa religiosa annual, dos mesmos 
oragos, para a qual a mcz:1 administrativa da irmnndade conrida 
os collcgas irm5os e n5o irmãos a acompanhai-a em acto tão so­
lemne. 

No dia 5 de novembro entrani na nossa capella o sagrado 
lauspcrcnne, dia destinado ti fosta dos Orn~os. 

Celebra-se no dia t; o mnrtyr S. Sebastião, e no dia 7 o Se­
nhor dos Afllictos e n Senhora das Dôres. 

E' transferida para o dia 2-1 de de1embro a festa á Senhora 
do Pjrto, dirigida pcb A»ociação das Senhoras Devotas d'esta 
imagem. 

O sagrado lauspcrennc e as festas dos dias 6 e 7 são dirigidas 
por devoção do anifador, como tem succedido nos annos anterio­
res. 

Pede-se a assistencin das pessoas del'Otas e o auxilio das suas 
esmolas. 

Secção Industrial 

Os Marroquins 
A~ pclles que aprcscntnm o aspccto e se preparam como os 

marroquins, dividem-se cm 111arroq11i11s verdadeiros, 9ue se fazem 
com as pelles de cabra ou do bode, e em 111arroq11111s fa lsos, ou 
pe/les a111arroq11i11adas, para que se empregam as pelles de ca r­
neiro e as pcllcs de vitclla muito finas. Os marroquins e as pellcs 
amarroquinadas siio tannndns com sumagre, o qual, além de não 
córar as pelles, facto importnntc para as que tecm de ser tintas 
com cõrcs clarus, contém 150 grande abundancia do tannino 
(principalmente o da Sicília), que algumas horas bastam para a 
cortimenta. Esta realisa-se por dois processos. As J?Clles do bode 
e cabra são meu idas n \1m tuncl, contendo uma mistura de agua 
fria e de sumagrc em pó, e remexidas cm dois dias successivos, 
durante horas, por meio de um a~itador, deixando-as em repouso 
no intervallo; as de carneiro e v11ella cosem-se duas a duas com 
a face da carne paro o interior, formando-se assim um sacco, a 
que se deixa uma pequena abertura, por onde se introduz agua, 
sumagrc e se insulla ar, atando com um fio a abertura, depois 
d'isto feito. Esta especie de odres, cheios de ar, sumagre e agua, 
são mergulhados n'um banho de composição analoga á do liquido 
que se lhes lançou no interior e ahi se demoram cinco a seis ho­
ras, agitando constantemente o liquido. Estes dois processos de 
tannagem dão ás pcllcs a>pcc10 di"erso, aspecto que é o principal 
distincti\'O entre as pclles amarroquinadas e o 1·erdadeir.> marro­
quim. A' tannagcm seguem-se diversas operações, destinadas, 
umas a limpar as pelles, outras a estendei-as e amaciai-as, e que 
são preliminares indispensa1·cis para as tingir. 

As pelles destinadas a serem tintas cm vermelho, pelo pau do 
Brazil, a cochonilha ou o kermes, teem de passar pelo banho de 
tinturaria, antes de tonnadas; se para esta cõr se empregarem as 
tintas de anilin•1, é isto dc,neccssario. 

São ordinariainente ncccssarios quatro banhos, um de mor­
dente e ires do liquido conintc, i>to no caso de tinturaria por im­
mersão, e de ser necessario applicar·se cm separado o mordente. 
A pellc dobrada ao meio, carne contra carne, é mettida no ba­
nho de mordente e cm seguida duas a duas, separadas por um 
dedo do operario interposto de modo que se não toquem, mer­
gulhadas na primeira tina, depois na segunda, depois na terceira, 
tendo a cautela em cada banho de .alternar a posição das pelles e 
mergulhai-as duas 1ezes cm cada una. 

As pcllcs de que venho fallando podem lambem ser tintas á 
esco1·a, processo que consiste cm, estendidas sobre mesa de tam­
po de marmore ou de vidro, applicar com uma escorn de pêllo 
comprido, primeiro o mordente, se fõr nccessario, depois as suf­
ficicntes camadas de tinta. 

Nas pcllcs 1int;1s com cochonilha-ro11ges de Clioisx (da fa­
brica de marroquins, cstabcleciJa no fim do seculo passado, por 
Frauler e Kempf cm Choisy-lc-Hoi)-cozem-se as pelles duas a 
duas pelos bordos, de modo a formarem uma cspecie de sacco, a 
ílõr para fóra, depois passam-se n 'um primeiro banho de chloreto 
de estanho, que serve de mordente, e em seguida n'um segundo 
de cochonilha que d:\ a côr. Todas as cõres-comprehendendo as 
de reflexos metnllicos, que Strasburgo imitou da Allemanha, e as 
quaes se obtinham com dccoctos de pau de campcche e certos 
sacs-conscguem-se hoje com as tintas de anilina, posto que me­
nos fixas, mas não menos hrilhnntes e de mais fncil e economico 
emprego. 

T intas as pel lcs, sc~ucm-sc os acabamentos, uns communs pa­
ra todos, ou tros especwcs. Os comnrnns sfio a expressão e lava­
gem das pelles, para lhes tirar o excesso de tinta, o esfregai-as 
com oleo de linhaçn, para as tornar Acxil·cis, o eguali sar-lhes a 
supcrficie do lado das carnes, o estendei-as, trabalhando-as do 
lado da flõr, e, finalmente o alisnl-as com auxilio de um cylindro 
de vidro ou de umn pcdru de nrdozia polida. As especiaes são dar 
o grão, :lq_uellas que se destinam a mostrar do lado da flõr ma­
millos sim1lh:m1cs nos que todas ns pellcs nnturalmente teem, mas 
que destruiram as operações successivas j)Orque passaram. Este 
grão- de cevada, q11adrillu1do, cm lo.<a11go, quebrado, etc., dá-se 
ou com a pawnelle de cortiça, mas de dentes finos, ou com cy­
lindros canelados, que, riscando a pellc, ora n'um senúdo, ora 
n 'outro, lhe dão o grrio da fórma que se quer. 

E' para imitar o c/1ag,.;11 do Oriente que se teem imaginado 
todos estes ornatos sobre as pclles amarroquinadas, algumas das 
quacs1 seja dito com 1·crdadc, excedem ho1e em bclleza áquellas 
primeiras. Se, porém se quizer só restabelecer o natural e primi-
1i1·0 grão das pclles, bastará, depois de tintas, esfregar duas pel­
les uma contr.t a outra, pelo lado da flôr. 

{Rclatorio do inspector geral do serviço tecl111ico 
ad11a11e1ro, F. éi\la11oso Santos, 1889, p ag. 9. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
O mez de se lembro foi de muita fraqueza pa ra a snpataria, os 

compradores afastados, a obra de medida quasi nulla, concertos 
poucos. O trabalho bastnntc escasso; os obreiros que vivem d.i 
orferecer obra apresentavam-se dcsn lcn tados. 

Ao mesmo tempo os annuncios das Bandeiras, lambem os an­
nuncios do mestre colxoeiro, e diremos lambem do mestre ten­
deiro1 icem transtornado as id~us dos leitores e leitoras do Sec11-
lo e <.10 'Diario de O'(oticias, de modo que ganhou força o echo 
de que o calçado cst:I barato, muito barato ! 

Os fabricantes dos calçados bons e regulares, que não conhe­
cem o cabedal velho, que nfto crismam os ruins cabedacs com os 
nomes dos de maior durnçiio, que preferem a mão d'obra do ope­
rario <JUC sabe do officio, e não especulam com o trabalho dos 
aprendizes, das mulheres e dos presos, estes sentem-se prejudica­
dos, se querem sustentar a reputação da melhor mercadoria. 

Os consumidores de 1.• e 2.• classes, feridos nos seus rendi­
mentos e ordenados, _scralmentc estes os que dão prcfercncia ao 
m~lhor trabalho, esrno retrahidos e economicos, sentindo-se ex­
traordinaria diminuição no commcrcio que lida com esta frcgue­
iia. 

O gr.indc numero dos consumidores que não sabem, não que­
rem ou não podem apreciar o melhor trabalho, preferem o bara­
to, chegando a inquirir primeiro do preço sem examinar a obra. 

Corre m:I a epocha, de1ida esta situação a ter-se do:ixado che­
gar o paiz :í fraqueza que se sente, mas que a continuacão dos 
erros dos administradores ccntraes denota não conhecere'm elles 

1 
bem, e 1·ac contri~uindo para o proseguimento do mal, que de 
anno para anno mais se aggr:ll'a. 

!. Conscquenci:1s, são de mais os lojistas para tão pequeno com­
T mercio, são de m:1is os opcrarios para tão pouco trabalho. 
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A nossa crise 
111 

Deseja\•amos dar completos esclarecimentos ácer~a do que é 
o trabal~o penitenciario, conf~rme ti.n_ham~s pr~metu<lo. . 

Infelizmente apezar das maiores d1hgenc1a. nao podemos amda 
esclarecer os nossos collegas, cm vista da difficuldade de os alcan-
çar no proprio estabelecimento. . . . . 

Mas como todos nós não ignoramos o _que e a Pemtenc1ar~a, 
ali trabalham cerca de duzentos homens, so em calçados que sao 
remunerados com uns salarios insignificantissimos que nao cor­
respondem á quarlil parte do que recebe o opcrario livre, sendo 
ainda o trabalho d'a9uell<: muito. mais p:oduct.l\·o do qu~ o d'este, 
porque é a sua un1ca d1stracçuo e o mcenttvo para aiuntar um 
maior peculio. 

Sabemos que o trabalho é elemento poderoso para a repene­
racão do preso, mas o que não se <leve por fórma alguma, e ~re­
judicar os industriaes li1·res que, se ,·êcm aggravacfos com im­
postos, e na lucra inc . nsavcl para se sustentar<m, a~alançados 
n'este mar tempestuoso em que encontram por competidor o go­
verno, cuja missão é antes proteger as industrias e não affrontal-as 
con1 concorrencias d'esta notureza. 

Os preços dos productos ali fabricadgs são tão ínfimos, gue 
transtornam os in teresses, tanto de pa~rocs como de operanos. 

E não é só o vender-se a pre~os baixos a~ul so e a es1abelec1-
mcntos revendedores que nos aílccta, mas sim lambem fa zer-se 
obra de medida yara particulares 1 

Os preços sao tão desproporoionacs que basta para exemplo 
as botas que se fabricam para oílicincs cio exerci to. Essas bo ias 
na Peni tenciaria o seu preço é de cinco mil réis!!! Haverá algum 
collcga que possa fabricar por cgual preço ? Não. . 

Estes e outros motivos são os que difficultam o desenvolvi­
mento da indus1rin livre que não pódc progredir com compe­
t idores tão 1erriveis. E decerto não teriam avançado tanto se to­
dos os collegas unindo os seus esforços e debaixo da mesma ban­
deira traballian<lo com energia tivessem de principio estu_dado _o 
assumpto para que o futuro que se nos apresenta com cores tao 
funestas, nunca tivesse auingido o que actualmentc se vê e sente, 
e que nós preten<lem.os debcllar. . _ . 

Será trabalho espinhoso, mas a Associaçao lndustrtal dos Lo­
jistas de Calçado compen~trada da gravi<lade. do mal, ~rabal.ha 
activamcnte para conseguir dos poderes pubhcos prondenc1as 
para auenuar es1a parte da nossa crise, que tão prejudicial tem 
sido para a classe e que dc\'C icr allendida pois que a rasão e a 
justica estão do nosso lado. 

A Associação j<i tem mostra<lo com factos, por varias .ve~es nos 
assumptos de que se teem occupado, a su:. 1mponanc1a, 1mpor-
1ancia esta desconhecida infelizmente por muitos dos nossos col­
legas. 

E' realmente louvavel a sua encrgica auitude cm face d'uma 
questão gravissima como a actual. 

Poderão os corpos gerentes arrostar com tão espinhoso en­
cargo? 

Esperamos que sim e fazemos votos para que os seus esforços 
sejam coroados de bom exito para bem de toda a classe e seu 
me lhor desafogo. 

A. Ferreira da S ill'a. 

A sapataria em Paris 
Depois de dois mczes de marasmo ou apathia1 o t rabalho cm 

Paris comccou i1gora a refrescar, para o que co_ntr1buiram ~s chu­
vas no fina l de setembro, a reen trada das fam1lrns que esuveram 
fóra, e principalmente a~ festas cm honra dos marinheiros russos 
que trouxeram animação ao commcrcio parisiense. Muito preciso 
cr:1 cm Lisboa org.rnisar .fcsrns e prc1ex1os para aurahir os for!1S· 
te1ros; o nosso commcrc10 cst~ docntc1 e carece bastante se cuide 
d'elle, não seja só mortificai-o com triouros e mais tributos. 

Mercado de Couros 
Lisboa 14 de outubro. Couros de Angola, em boa posição; 

precos; bons z40 a 250 r~is, regulares 18o a 190 réis, defeito 120 a 
r6o ·réis, refogo 70 réis por kilog. Preços de sola, 1.• sorte, 68o a 
po réis o kilog., a sua carestia contribue para terem maior extra­
ção as qualidades de 2.• e 3.• pro,·enicntcs do Porto e Alcanena. 
Os preços baixos a que se ,·cnJcm os calçados prO\'OCam a prefe­
rencia pelo material mais barato. 

Venda dos cortidos 
Dá-se a circumstancia de que em Lisboa o fabricante de cal­

çado não compra. seralmentc os mnteriaes aos fabricantes dos 
cortidos. Os matenacs encontram-se espalhados por armazens do 
commercio, o sapateiro 1cm de correr muirn< loja' ;\ pro.:ura do 

que precisa e 1ulga mais com·enicntc. Como é natural, os inter­
mediarios carecem de sobrecarregar os preços, porque são nego­
ciantes, teem direito ao seu lucro, e de occorrer aos gastos dos 
seus estabelecimentos . .\las além do prc~o j.í augmentado, occor 
re muitas vezes escolher-se muito e nao se encontrar o artigo 
como se precisa, se apenas comprando por miudo, se facilua 
pequena quantidade do gencro ou não ha mais. N:io é muito mais 
feliz o maior compra<lor, o qual tem bastantes ,·ezes de deixar 
indicado o que quer e como quer esperando occasião propicia. 

A acquis1cão de matcriacs, o caso d<i-sc mais nos anigos na­
cionaes, é dÍfficil, e o calçado vac por fim fabricado e concluido 
como calhou e foi passivei. 

Nos artigos cordo"ões, courinhos, carneiras, vitellas de côr na­
cionaes, o que se encontra hoje, já não ha :imanhã: os fabricantes 
das especialidades não teem regras estabelecidas, que respeitem 
cons1an1eme111c. 

Nos artigos estrangeiros succcdc de fórma mais regular. 
Está reconhecido que no trabalho nacional e commercio in­

terno dos corridos, ha muito para melhorar e aperfeiçoar. 

Secção Pautal 

O nosso delegado na commlssao revisora 
de pautas aduaneiras 

Sessão de 12 de ja11eiro de 1893 

Artigo 438." - COURO EM OBRA 

O Sr. Go111es da Silva tenciona prcpór o augmcnto da taxa re­
lati"ª a este artigo e dirá as razões <l'cssa sua proposta. 

Assistiu na Associação Industrial Portu!jueza á confecção de 
um projecto de p;iuta par3 offercccr ií cons1<lcração do conselho 
superior das alfandegas, e quando n'csse trabalho se tratava do 
artigo couros e111 obra, o orador tomou n'elle uma pane impor­
tante. Foram por essa occasião convidndos, para apresentarem as 
suas reclamações, muitos corti<lores e representantes d~s classes 
que se servem <los couros para fazerem obra, e cffecuvamante 
compareceram cortidores, sapnieiros e corrceiros. Tratou-se em 
primeiro logar do assumpto relativo a couros,coora<lorfezquanto 
possi,·el para ad,·ogara causa d'esta industria; mas encontrou diante 
de si os membros da industria que carecia de materia prima, cou­
ros, que fazia grande resis1cncia e queriam muita protecção para 
a sua obra, negando-a aos outros. A força de muita discussão pô· 
de-se conseguir que ~ protccção á indu>tria dos cortumcs ,·ingas­
se, como a commis>ão da associação industrial ha' ia proposto. 

No conselho superior das alfandegas foram aucndidas as taxas 
que a associação industrial portugueta pedia; para as lu\'aS ficou 
o que se pedia e para o calçado o conselho ate cle\'ou um pouco 
mais o direito. Os correeiros, porém, ti,·crnm a infelicidade de não 
ver approrndo pelo conselho o pedido que ha\'iam feito. 

Estes tinham pedido na associação industrial um direito de 
2~000 ou 21:))500 réis i:ior kilogramma, e o conselho superior das 
alfandegas fixou um direito de 1 ;»200 réis, que a camara dos de­
putados tambcm approvou. 

Na lucta a favor dos conidorcs, tomaram os corrcciros uma 
parte importante, pelo que o orador os elogiou. E como clles se 
queixavam de que ia subir o direito do atanado e do couro en­
vernisado, materia prima de que careciam, o orador não vê incon­
veniente cm que esta taxa de 1 'flJ200 réis suba, e os corrcciros não 
sejam sacri licados. Julga, pois, do seu dever advogar a causa de 
este grupo, que ajudou lambem a proteger a industria <los cortu­
mes, e n'esse sentido o orador propõe que a taxa seja elevada 
de t;!f>zoo a 1 ;:>Soo réis, contentando-se assim aquella classe, que 
desde então está descontente. 

A esta commissão foi apresentada uma reclamação dos correei­
ros, na qual elles se queixam da ele\'ação no direito da ma teria 
prima, de que carecem bastante, porque efTectivamentc, para apre­
sentar arreios iguaes aos que veem de fóra, ellcs carecem de ma­
terial similhante, e por emquan10 a industria nacional ainda não 
fornece pelles iguaes ás que vem da Inglaterra e da Allemanha. 

Quanto á mão de obra, têcm cllcs a uíania de dizer que não 
receiam apresentar o seu trabalho; mas com a materia prima que 
lhes fornece o Porto, Guimarães e ainda cm pequena escala Lis­
boa, affirmam clles que não podem apresentar obra que possa igua­
lar á que vem de fóra. As ferragens rnmbem estão hoje caras, e 
tudo isso, portanto, concorre para que a obra fique importando 
em muito mais Em conclusão, pois, para contentar aquella classe, 
o orador propõe a taxa de 1 ::>5oo réis para este artigo. 

O Sr. Lm; Filippe da Malta defende.a diminuição da taxa, e 
diz que os artiizos que se importam hoje do estrangeiro são exa­
c1amente aquclles que a industria não tem querido t.~bricar. Tudo 
quanto se tem querido f.ihricar no paiz deixou de 'ir. . . 

• O Sr. Gomes da Siil>a vem lcvant••r uma phra>c ao Sr. F1hppe 
T da /\la11a, que a in<lustria não tem qu.:ri<lo fa,cr. Emhorn não seja 



coriiJor conhece estes artigos, e entende que deve dizer alguma 
cousa. À industria dos cortidorcs esteve por munos annos a dor­
mir e por varias vezes o orador a picou para sair do somno. J.1?­
dernamcnte, porém,· ella tem dado signaes de querer progredir, 
graças principalmente ~os ind.ustriaes ~odemos que estabeleceram 
fabricas com grande d1spcnd10 de cap1ta~s . 

Em Braga existe já a fabrica J!lechamca do sr. S~ut? :.\la1or, e 
este industrial pretende construir outra nas proximidades de 
Lisboa· e aqui na capital ha a fabrica Espera11ça, pertenci:nte a 
uma p~r.:eria de quatro capitalistas, que tecm enterr 1do ah bas­
tante dinheiro em m;1chinas, cm cor.tractos com operarios france­
zes e hespanhoes, etc. Portanto, da parte dos industriaes, o orador 
tem conhecido interesse e boa vontade em apresentar melhora· 
mentos e progresso d'essa industria, e não se pôde dizer que .ella 
não quer ou não tem querido; cst<I querendo apresentar novida­
des e cm relaçiio a couros para correciros, já tem apresentado 
amhstras. que, se não sati>fazem ainda completamente, ,·ão cm 
bom cammho. 

Roma não s~ fez n "um dia: e a industria não podia fazer i;m 
seis me7.CS aquillo que a Inglaterra e a Allemanha fazem ha muno 
tempo porque a industria lá tem tido muito mais quem a ajude . 
O qud niio se pôde neg<1r é que em Portugal ha mod~rnam~n te 
maior disposição para o trabalho industrial que não ha,·1a ha cinco 
ou dez annos. (Appoiados geraes). 

O orador tenc iona discutir mais largamente este assumpto 
quando a commissão volta i· a examinar a classe z.•. Representando 
uma associação que tem grande interesse na qu.es~ão das maten as 
primas para calçndo, não póde sah1r da ~omnussao. sem d.izer al­
guma cousa a respeito dos couros corudos e pelhcas princ1pal-
mcn~ . 

áo acceirn, poi~, a red~cç1ío ~o direito, por~uc. não ~st.á isso 
na sua ordens de 1déas. Em ultuno caso acce1rn ra o direito J~ 
1 ;;>So> reis; mas tinha obrigação de pedir ~ais. Para ~s luvas quas1 
que triplicou a taxa; para o calçado, quas1 quadruphc~ram as ta ­
xas, emquanto que para a correana ape!las a ~axa duphcc;>u appro­
ximadamentc; e desde que os c~rreeiros viram a dcs1gualdad.e 
com que foram tratados, conscgumdo os seus parceiros,. uns t ri­
plicar e outros quadruplicar as taxas, entenderam e ~uno bem, 
que deviam tambem erocurar triplicar esta taxa. Por ISSO o ora­
dor propoz 1 ~Soo réis. :-lfo ousou propor a taxa indicada pela 
Associação Industrial Portugueza, e vê que os co~reeiros confo~­
mar-se-hiam tambem com 1;:>200 réis se conseguissem a mater1a 
prima reduzida. E:' o que se deprehende ~a _recl~mação do~ ~or­
reeiros· mas como lhe parece que a comnussao nao resoh·era isso, 
pede c~táo que a taxa da obra suba. 

O sr. Co11se/heiro Pi1110 de <lfaga/11ães explica que o conselho 
se limitou aos 1 ;:>zoo réis, por considerar que o artigo se torna 
mais pesado desde que se incluem ferragens e guami~ôes. 

Referindo-se á representação <lo Centro Commerc1al d.o ~orto, 
que pede rcducção para os sac.cos ou malas, c.hamados 111d1spe11-
save1s para uso das senhorus, diz que sendo arugo bastante le,·e, o 
direito de 1 ;:>zoo réis não é exaggerado. 

O sr. Gomes da Silva lembra a separação dos saccos de mão 
com taxa menor, para não prejudicar a obra .srande. . . . 

Procedendo-se á \"Otaçao, os ~rs. Almeida Arauio, Ohve1ra 
Martins, Pinto de Magalhães, presidente .e Ferreira de Mesquna, 
opinaram no s<:nudo de se manter o d1re1to da pauta; os srs: Al­
ves Cnnellas, Gomes da S1lrn e Eustac10, para se elevar a 1 ;w5oo 
réi;. os srs. Saraiva Lima e Magalhães Busto para se reduzir a 
1 ~~ r~is; os srs. F~rrcira da Costa, ~falta e dr. Flor ido p:1ra se 
baixar ainda a 900 réis. 

Secção de Estatistica 

Importaçao em nove mezes, janeiro a setembro de 1892 
Vaquetas, ata11ados e sola-kilogrammas 13.877, menos 12.433 

kilog. do que em 18g1. 
'Pelles ou couros cortidos, a111arroqui11ados e 111arroqui11s-1Ulog. 

27.562, menos 14.549 kilog. do que cm 18g1. 
'Pclles ou couros cortidos "'fo especificados-kilog. 46.131, me­

nos 22.271 kilog. do que em 18g1. 
Pe//1cas sem disti11cç_ão de c6r ou acabamento e para qualquer 

applicaç:io-kilog. 1.nG, mais 1.276 kilog. do que em 1891. 
llll'aS de pelles-pares 3.192, menos 9.153 pares do que em 

18g1. 
Pt'lles ou <"011ros <'111 obra 11:io espe<"ificada-kilog. 4 423, menos 

5.31";8 kilog. do que cm i~r. 
Ca/ç.,do <"Om sola de co11ro-pares 3.359, menos 1.347 pares 

do que em 1~91. 
Calçado sem sola de couro-pares 3.349, menos 1.777 pares 

do que em 18g1. 

Secção Colonial 

Reexportação em Lisboa de generos coloniaes 
Annoa 
1AA5 ...... . 
t ~S.r) ....•. 

i~z ....... 
ll!l!l! .•••.•. 

\~aloru 

1 :400 conto> 
1:700 
z:z5o 
2:ioo 

I; Annot 

1889 ..... . 

l 
1ª90 ...... . 

1 1$(i1 ...... . 
1892 ...... . 

\"alorea 
3:700 contos 
3:900 • 
3:950 
4:4ü 

Facilitar e não embaraçar este movimento commercial. deve 
ser objecto de muito capricho; aproveitam a naycgação nac1on~I, 
o porto de Lisboa, e o melhoramento do.s camb1os, podendo dis­
pensar-se nté em grande porte o beneficio para este fim do papel 
cambial brazileiro. 

Secção Associativa 

Os syndicatos profisslonaes 
A lei de 21 de mnrço de 1884, em Fr1nça, facilita a organisa­

ção dos syndicatos p1·01issionacs ou associações de ~lasse. Entre 
nós as facilidades síío sempre acompanhadas de d1fficuldades e 
peias, que esmorecem os fondador~s d_"esta~ soc:1e.dad~s. Por 
exemplo, as cooperativas q_ue re!n primitiva .lei da m1c1nuva An­
drade Corvo tinham fund:1.;ao fnc1I e econom1ca, ac tualmen te sen · 
do assumpto d"um capitulo no Codigo C?mmercia l., dependem de 
tabelliiio e formalidades, cm que ha a d1spender dinheiro. que no 
começar as pequenas cooperativas não possl.!e.m e precisam de 
muitos mezcs para ajuntar! l~m Portug~I ~s dmgentes d~ co~sa 
publica incommodam-sc com as associaçocs, o~de os. c1dadaos 
possam des,1bafar contra os seus erros; ao c1dadao a9ui ex1ge-s~ 
obedecer, calar e pagar, s não é am~aç_:ido com cad.e1a e rnl._llta s . 
Haja vista o succedido com a Associaçao Comm~rc1al d47 Lisboa, 
emquanto ella foi subserviente! emquanto scrnu para mce.nsar, 
era altamente considerada, mas ogo que tomou outro cl!.rrunh_o, 
as ameaças de dissolução, e até as desfeitas e desattençoes nao 
Wtara~ . . . 

Voltemos :\ lei franccza. Art. z.• Podem-se consmu1r hneme'!­
te sem auctorisação do i:o,·emc;>.-Art. 3.• Teem .por ~m exc!us1-
"º o estudo e a dcfeza dos interesses econom1cos, mdustrtaes, 
commerciccs e ~gricolas. -: Art. 4.•. Os fundadores de qualquer 
srndicato profissional dc,·crao deposita~ ?5 est~tutos e. os n_?mes 
dos membros encarregados da sua adm1i:i1straçao ~u d1recça~ na 
mairie da localidade ou sendo em Paris na prefenura do Seme. 
Serão tambem participadas as alteraçôe~ dos ger~ntes ou dos es­
tatutos. - Art. 5.• Nos seus netos deverao mencionar as suas de­
nominações. - Art. 6.0 Podcrry_ adquirir. immo\'eis tão sómente os 
necessarios para as Sl~as reui;ioc~, b~bhot~:_cas e esc<;>las profis­
sionaes.-Art. Q·º As mfracçoes as d1~pos1çoes dos arugos z, 3, 4, 
5 e 6 serão puntdas com multas de 1b a 200 francos .. O pro_cura­
dor da Republica pôde promover nos tnbunaes a d1ssoluçao d.o 
syndicato. A falsa declaração quanto a estatu tos e nomes dos d1-
rectores pôde ser punida com multa até 500 francos. . _ 

Esta lei, como se vê, dá margem l~rga p~ra a orgamsaçao dos 
syndica tos profissionacs em todas as mdustnas . 

Associação Lisbonense dos Latoeiros de Folha Branca 
Accedendo gostosamente ao convite que nos foi d_irigidol assi~­

timos no dia 17 do mez proximo pass~do á assemblea !lera. ~eah­
sada por esta associação afim de ser hda a r~presentaçao d1r1~1da 
ao governo protestando contra a concorrenc1a monstruo~a ~ es­
leal que fazem :\ industria livre os artefactos da Pemtenc1ana . . 

O sr. Christo Paschoa que presidia ó sessão condemnou o m­
difTerentismo das classes trabalhadoras, abandonando por com­
plecto assumptos graves e do mais alto interesse. 

Te\'e phrases ;1m. ª':eis e agra~~veis para com os representan~es 
da Assocrnção Industrial dos Lo11stas de Calçado, os srs. Ferre1r-.1 
da Silva e Germnno R. da Silra, as quaes agradeceu este nosso 
collega. 

Foi lida a representação que está muitc;> bem elaborada, de­
monstrando um estudo aturado e onde se citam factos realmen147 
tão assombrosos que parecem inacredita,·eis. A representação foi 
approvada por unanimidade. . . 

De no,·o repetimos os nosso~ agradecimentos pela mane.ira be­
ne,·ola como fomos recebidos pela assembléa e cm especial aos 
seus corpos gerentes, faze!1do \'Otos paro que alcancem o que de 
justi~a lhes deve ser defendo. 

18. 9 '93. 
Cll. Ferreira da Silva. 
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Secção Social Secção Noticiosa 

Conferencia de um fabricante perante os seus opemios 
sobre a economia politica e a moral 

O livro de mr. Aui;ustin Rivicr, ,·ice-presidente do tribunal 
civil de Grenoble, que tem o titulo de F:11tretie11s d'1111 fabric.7111 
nvec ses 01wrie1·s s11r l'rco110111it> politiqu<' t•t l.t mora/,., mereceu 
umct menção honrosa no concurso da Academi,1 d •S Scienci~s 
moracs e políticas, cm Fran"·'· (),1 sua leitura nos occuparemos e 
tencionamos fornecer aos nossos l<!itores alsuns exccrptos. 

~a 8.• conferencia encontramos a ddimdio do fabr.cante e a 
sua indispcnsabilid.1dc. N'esta cpochll cm ~1ue se levantam opi ­
niões contra a existencia do fobricllntc, chefe de industria ou pro­
prietario de f.1brica, cm que se proclama fabricn11te dt> calçado o 
operario sapateiro, o 9ual tão somente se occupa bem ou mal de 
uma parte da confccçao do cal<;ado, e que se desconsidera e des­
pretigia o mestre ou dono da ollicina, cl.1s,ificando-o de explora­
dor dos seus operarios, jul:.;:imos a prorosito traduzir como ~l. 
V . . . defendeu a cx istencia do dono de fabrica diante de um au­
d itorio numeroso composto dos operarios da sua fabrica, dos das 
fabricas visinhas, e de grande grnpo de trabalhadores do campo. 
Em 37 serões na grande sala da ~u" fabrica ~ I. V ... se reforiu 
aos diversos assumptos sociaes, não esquecendo indicar os meios 
a emprega r por pnrte dos opcrarios para o melhoramento da sua 
sorte. 

Embora incorramos no c.lcs:1grado de j)rOpagandistas intransi­
gentes e odientos, que j:\ por mais de umu vez nos feriram, insis· 
tiremos sem temor na contraria propu~anda encaminhando o ope­
rario a proceder mais corrcctamente e a cuidar mais de si com 
maior numero de probabilidades de vencer as dilficuldades da 
vida. 

Cuiçlemos scri,u11ente cm acudir aos menos foliT.es, não cauze­
mos damnos ao proximo por s\ stema ou malrndez, não sejamos 
indilfererues tis desgraça' alhc1~s, melhoremos o estado social in­
tluindo na política e n ºclla combatendo sem cessar os erros de 
administraçocs descuidadas. Aconselhamos por isso moderação aos 
que por imprudcncia ou inconsciencia prejudicam apropria causa. 

O ftl-bi'icun~c 

O fabricante desempenha n.1 industria uma funcdio essencial. 
E' clle que, apro,·citando um,\ de"obcrta da scÍcócia, conce­

be a obra a executar; que com auxilio dos seus proprios conhe­
cimentos ou dos homens instruídos cujo concurso procura, esco­
lhe, applica os proce"os mai:; vantajosos, tra<;a os planos, forne­
ce os modelos. 

Eº elle que procura o Jogar mais com·eniente para a fabrica­
ção; procura ou faz construir º' e<liticios ncccssanos; os appro­
pria ao seu destino; e n'ellc colloca os utensílios, instrumentos e 
machinas ; e reune as mmcrias rrimn~. 

E' elle que escolhe os oper:irios aptos para a obra que empre­
hcnde, distribue a cada um a sua tarefo, dirige os seus trabalhos 
e fiscalisa a execuçiío. 

Emfim, quando fnbric:1do o produc to, é elle que procura a ex­
tracção e promove a venda. 

Como vêdes, é n cavilha obreira da producção, n 'elle tudo 
descança, d'clle tudo depende. 

Os mesmos aduladores, que vos querem convencer de ser o 
capitalista um parasita, pretendem tambem que o fabrican te des­
empenha na indu, u·in um pupcl inuti l, segundo elles, supprimido 
o fabricante, todo o beneficio vos pertenceria. 

Nós veremos ma.is tarde o que podereis esperar da associação, 
mas eu devo-vos dizer desde J<I, toJa a obra cm que tem de co­
operar um ~rande numero de pessoas carece de um chefe que 
mande e di ri ja. Um exercito sem general seria infolfü·elmente ba­
tido. Uma fabrica sem direcção superior seria CJSUalmente com­
batida por aquellas que a ti,essem, pois produ1.irta mais caro .. As 
materias primas, os productO> não poderiam ser comprados ou 
Yendidos cm boas condi.;õcs por muiws pessoas. :.tuito tempo se 
perderia n 'estas numerosas diiliculdadcs de um trabalho um pou­
co complicado, mos que são re,ol·;id<ts d~ prompto por uma ,·on­
~adc u.nica. ~ingucm estimularia o.s pr~~uiçosos ou obrigaria os 
mhabe1s a contentar-se com o umco trabalho para que podiam 
sen·ir. O fabricante tudo isto fo,, e c'ta admira,elmente colloca­
do para o poder faLcr. '-:ingucm tem mais empenho do que elle 
no succcsso da cmprcza, al~m do seu trabalho, comprnmette sua 
reputação e sua fortuna. I>.: mais, sua educa.;ão, sua capacidaJe, 
sua posição social lhe diio a auctoridade neccs•aria. 

Não se poderia pois supprimir o logar do fabricante, mas 
apenas substituil-o por um outro, que o desempenharia prova1·el­
menrc mcno, bem, e o qual necessariamente teria de ser retri­
buído. Por tanto a objecção contra o fabricante se torna pueri l. • 

(Co11ti111ía). T 

A Corrc aria Na<.•ioun l.-Rcccbcmos com muito 
prazer o n.• 1 d'csrn re,ista proíissi011.1I, dedi.:ada <Í defcza dos in­
teresses moracs e cconomicos da indu,tria de corrcaria. Bem re­
digido, formato e di,posiçiio no gosto do nosso jornal, honra a 
classe, e mais se dcn:rá honr.1r e gloriar contando entre os seus 
membros collcsas intclli;;cn1cs e corajooos para se ab•tlan'tarem a 
produzir trabalho d'esta natureza. 1>e,ej.1mos o exemplo imitado 
pelas outras classes \! scl-o·ha, acrcdit.m1os, porque no caminho 
da instruc.;âo e .Jit JcfcL;.t Jos interc ... se~ <lcl:> cJa~sc~, o pros~<:s~o 
tem a\'30!fc.HJo, ame.la que \·i1garosa.mcntc, e ~om granJe sacnhc10 
do limitado numero dos man~ r~s que o defendem. 

Greve cios <•hn.p«ll<•h·o~: . -Os do Porto, quando 
se dcci<lin1m a recolher tis fabrica~, uns cem encontraram os seus 
logan:s occupados por outros, que não pertenciam an·eriormente 
ao pessoal. As greves na muioria dos casos J;io mais desgostos do 
q~e c.ontenta!nento, ulguni:1s são inju,tifica1·cis e obra de resolu­
coes arreflecudas. 
' Os "'º'"ialish~,.;.-Julgamos que vã.> em melhor cami· 
nho os opportunistn>, apro1·citando-sc das gar.mtias actuaes, para 
nos p.1rlamentos principalmente iniluirem na lcl;lislação e na ad­
ministração pubhca. l .ouv:11nos pois os socialistas allemães e 
francezes, que ganham terreno n'essc caminho. 

C o n1nu•rci o a,("1'ic•1u10.- lh Za111bc1ia se queixam 
da carestia dos gcne1·os alimentícios, pum os quaes sendo nacio­
naes, a pauta allandcgaria tem direitos mais farnraveis. A,·ancae, 
srs. commcrciantcs, 11iio de ixeis na nossa Africa orienwl domrna · 
rem os inglczes, tomac o primeiro logar. 

J\.s p o ll<•"' <lo c•ahra, (<•h c vrc•s).-~ão vantajo­
sas na applica<;ão cm cal~ados, princip:1lmcnte para senhoras. Dão 
bom rendimento, são macias, e olfore.:em duração. As 1·i1cllas pel­
licas (mé1;is), em·crnisadas e assctina<l•ls podem sem inco1wemen­
te Ser SUOStÍtuÍJ;lS por pcllcs de Cllbra:.. ~:iO dirClllO> O mesmo 
das pellcs de carneiro (111mt1011s), espccie mais procurada pelos 
fazedores da obra bar.na. 

Coi.·<l o"''''º <-si á c•au·o .-E' verdade, mas não se diga 
ao publi.:o, botas de cordo,ão se ,ão de cllrncira preta engordu­
rada. Equivale a vender gato por lebre. 

o,.. ta1U1~n<1 11<- iros.-Os industriacs tamanqueiros, do 
Porto e Gani, cm 'irtude da carcotÍ<l dos materiaes, procuram 
combinar, seº fór possi,·cl, um au~mcnto nos preços da ,·enda. 

Liga, c.l .a .s a rf ..... ,..; 1 ua111t(it..<•torn~ <l~ cn.l cc-:t..­
clo.-E' a denomin:1.;5o que º' opcrarios sapateiro,, do Porto, 
dão :i sua associa -ão de classe. 

O C r cdil o ,\.~rl<·ola.-0 nosso amigo Cosia Goo­
dolphim acaba de publicar mais um excellente liHo, com este ti-
1t1lo. Propõe o modo facil de constituir caixas ruracs cm todo.; os 
concelhos do p.1iz ~om o lim de procurar o credito necessario aos 
associados para as suas explor.1çóes. Teremos de nos occupar 
com mais minuciosidade, que bem o mcr.:ce, porque o sr. Costa 
Goodolfim n'clla procura o bcnelicio ,10 paiz pelo melhoramento 
da :igricultur.1, para tnrnsformur a qual é preciso capital, é pre­
ciso dinheiro, já o di1ia Andrade Corvo, e o di1. toda a gente. 

O capital portugucr. rctrahido, e~condido e medroso, embaraça 
o progresso e a prosperidade ''ª mu;tio. 

G rande hart~1 ü:1< 1t. c n1 <·nl;;•a<.lo.-Um colxoeiro 
da rua da Prata aborrecido do peciueno lucro no seu officio, in­
vejou o g rande negocio que estão for.cndo os batoteiros dos calça­
dos baratos, e j:i está fnzendo tambcm os seus annuncios de cal­
çados que compra aos milagreiros. 

Anda, Z~ pacohio, corre i\ pechinchà. 
T ra·tn.clo <.l~ oonunot•<-io (•O u• A llo 1nu.nhn. 

-Continuam as confcre11c ias dos seus negociadores. A industria 
de calçado cspern obter n'elle algumas vantagcn".: . 

Calçnclo ('~·an<.·c:1:.-A sua exportaçao para o Braz1l 
decli na, assim o mostra a estatística. 

Nos primeiros -1 mczes de cada um dos annos seguintes, ex­
portaram-se para o Brazil : 

Anno 1891 .............•. · 

: :~3·:.:::::::::.::: 
105:200 kilos 
(i2:200 
35:300 

A America emancipa-se gradualmente da dependencia da Eu­
ropa; rois se os trabalhadores fogem :\ miscria, originada pelos 
enormes tributos com que se sustentam exercitos para matar gen­
te e esmagar os que ousam reagir contra as prepotencias dos di­
ctadorcs dirigentes. Os emigrantes deixem de trabalhar na Euro­
pa, ,·ão fazer obra e ensinar na America. 

P o r1 n A"nl uo Ilio d e .:Jnu c-h·o.-0 pobre ,·elho 
está represen1ado na bahia do Rio de J<1neiro, ao lado de excel­
lentes navios inglezes, alemães, italianos e americanos, por uma 
con·era aleijada; a qual para dar uma ª'ançada, carece de pedir 
aos visinhos o auxilio de uma mo!<·ta. 

Vergonha! Eº umn amostra da esquadra port ugueza cm expo­
sição perante o mundo. Todos se riem de nós. 



JJ~ull 1•cinu' nt o. -Temos a rcfiistar no dia 29 de sctcm- offcndiJa e irt.1 constitucional, e nhorrccc por ser ser i11g.1ç.ío de-
bro ultimo o f,1lc.:imcnto do noS'O anll~o ami~o Jo.tquim :'/unes masiaJ,1; se o termo nuo é co1wenicntc. desculpe-se-nos. 
Gan:i,1, o qual por muito> annos te,·e cstabelccimcnlO Je sola, de- D ar aUh.<:<' ao G1·Uo. -Eis a phrnse que se foi ac-
fronte da .\loc<la, na .:al~a<la da Bic,1. ccitanJo e correndo cm certa r.:ri.trtiçiio imp.>rtantc do Estado. 

]._>u •. ra l><"u ,..; u o <· o l lt"~u. -r:· hoji.: o anni,•ers;:1rio n1- p.tra_ se cntcnJ\!r dQ. que ,/cpe11Ji~1 cncaminhnren1-sc os negocios 
ta:icio do nosso amigo. collc~p e prestam.: socio fundauor da noss - paru.:ul .1rcs com m,11, preste'ª· 
associação o Sr. José Antonio Fernandes .lunior. l'a·ot<',..to Opc• 1·urto.- He.;:cbemos o n.• 5!"9, e agra -

Felicitamos por Í•SO .:om a nnior "ni:;fação a dlc e á sua fa- decemos. 
milia. O ~ai u110 Uhc n .-l::is um ollkial sapateiro (ao qual 

La. !-'a.ln-C r c p in ..! Soâeté des Compag11ons <'I A.s- ha quem por equirnco .:h:imc um fabri.:antc de calçado), que per-
pirmlls cordo1111i1 r.<-l-ot11cr.<. da .;idade de l)aris cdcbra a fosta de tcnce ao numero do, que compõe o grupo dos ,-adios, inimigos 
S. Crispim, no "lhb.1,10 21 do corrcnt.: • .:om um granJe banquete do trabalho e ~1ais cuidndoso~ na pratica do mal, a ciue nos refe 
seguido de um brilhante soir.:e dan.;ante. Sollicita->e a .:omparen- rimos em um artii:o do no»o jornal de maio, pag. 13<>. 
eia dos p.nr6cs d 1 classe e de suas famílias. Sola"' YCl h n.,... . - Os chincllo> que ficam dos doentes fal-

:;\J:u.n <.'X('n•J>lo. -A rainha \iUnl a senhora D . .\laria Pia tecidas nos hospitacs, os calçados apanhados ao rt:mO\'er nt•S cc-
continúa fazendo encommcnJas em Paris, para seu uso, de arte- miterios as ossadas dos Jcfuncto:-, \'Oltam a harateccr muitos dos 
factos ciue lhe podh ou tle' Í<l fornecer a industria n,1cional. Ha calçados que se annunciam em Lisboa, como baratos. 
pou.:o foram despa.:hodos na alf.lnJ.:ga 17 YOlumc, com mobilia e :T~c Cuii.- e t l<•"' l'<•uux.-Recommcndamos este li-
miudezas ! E cada vez são mais os opcrarios portuguezes sem tra- \TO, de mr. Arthur T;1i1·c, director do interessante jornal profissio-
b<1lho. nal Le Frm1c 'Parlem·. Contem todos os S\'Stemas de fabricacão 

Q u c•n1 ní'"Lo d OY<' ní'"10 101nc .-Nos ultimes tempos dos couros e pcllcs, os 1m1i, conhecidos e e·m uso desde cpochas 
os governos mostr\lm vontade de emudecer quem oust1 incommo- remotas até á actualidade. Con tém tambcm um estudo especial 
dai-os com a cc1hura dos seus a.:tos. Contra a imprensa primeiro para conhecer a fi""""' nos couros. 
se i1wcotou a rolha, agora prctcndc->c applicar a receita ;\s asso- . .A."' rol c•1 a"' <' •ta J •;"'J'iuho.- Diziam-nos de Espinho 
ciações de classe ! ,\lcus t11nii.:os, se querem louvores procurem cm 20 de se tembro: fcchndas as rolerns, reina desanimação. Cus-
mcrecel-os, não fo ltarüo cidodtíos imparciaes e ind~pcndcntes pa 1;1-nos a comprchcndcr o focto e mnis lamentamos 9uc chefes de 
ru os clefondcr da i;ucrra dos especu ladores e mal intencionados. f.lm ilia levem as esposas e as lilhos até o antro do vicio! 

1~'""quit-dra .. i n : .. rl <"':,,.a. - Busca-sc a occnsião mais gc:i - ,....l:'on t·;:"cta,~ t" \· iL<·<·.u.(l u .r-i. - J\o mcsn10 rempo que 
tos;i para r1 rr~~cnlm· no T ejo u esquadra dn nnçã.o que ameaçou cresce o 1Ht-11c1·0 dos que pedem C:)moh1, dos que querem pão e 
bombardear 1.i;,hoa no caso que não dcixasscmos le\'ar par<1 a niio o tcem, <1ucrcm trah:ilho e não o acham; a influencia das cor-
possc de lnglatc rr;1 o Chire e o Nyassa, na Afric,1 oriental ! ! Ain- ridas at~ tis p.-acas dos touros, cn\'crgonha-nos. Como é este mun-
d<1 não esqueceu. do, como ,.;,·e il sociedade, ',1rimlos r.cnsarcs, nem todos ge mem, 

~fl\•ito r c lr<>a<·tivo.- Livros commerciaes scllados nem todos podem diicr que ;1s contnbuiçõcs do Estado j.í chega-
lei;almente tí data do p;1gnmcnto tio imposto, perdem a legalidade ram ao maior ,1ugc: Tamhcm é certo que alguns donos de casas 
quando a nova lei obdg,1 a augmcntar o imposto já pago ' ~âo de penhores rcp.1r,1m que frcguezc, do~ seus, co1 rcm JouJamente 
íalemos outros commcntarios, senão, isto ollcnde a tantas\'czes T aos di,·crtimentos! 

ººQ0000000000=º=-00_0..000~000000000000~~ 

1• FABRICA DE CO RTU ft'IES ESPERAN ÇA • 
T. DE ! 
l Ee::r.l.i tez., Lou:rei:ro., Ce::r.l. te:n..o & Coelho 1 ! Officine.s movidas avapor e processo electrico ! 
0 I?,ibeirn, cl'.L-Ucantara - ··vII ,,I ... A . 1 '0UC.A . a 1 LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, .J 1 , .+3 I 
: :)J:AHCA HEGX~':J'ADA I 
• Unlcos soclos: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho l ! Fabrioa9ão especial de vitellas pretas (inütação elo voau-oiró) ! I Vitellas brancas- Couros de tod:s as qualidados o pe l les miudas : 

' Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos ! 
~000000000000000000000000~ 

·~t~e~;:s~;:~ 
leurs formes, et dans leurs ~ 
divers rnodes de préparations. ID 

l{I 

Cm Yolume de 3 12 paginas. que i 
se vende por 5 fran.:os no escripto­
rio du Franc P arleui·. 

Boulevard Saint-Michcl. 49 

m z Paris :(] 
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.A. Sapn :tarin. Portn::i.·u<- ,,;a 

J ACIN TH O J ª RI BEI RO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as Qualidades 

para 

calçado do verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

do todos os modelos 

o tamanho!'> 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

1-~• • • ••~•••• • •••• • •••••o•• ••i••••• • •••••_j~-~··••••••••• ••••••••••••...Llllll~ 

r~~ r~;=~E~;~~~;;;;~~~·;fü.., 

~ i 1 11 i 1 a Aso üi'E'L'"'~õ'ô NzEL ~ 
s ~ ~ õ" ~ a AUBERVILLIERS (Seine, França) ~ 
~ "" : > ~ »> . ~ Depositos em Paris 30, rua de Rambuteau 1 
: ~"' ti ~ fl> ~ Representado por DIEGO ARACIL 
,.. l'>>g H 0 
ê' ~ ~ Ul Ô fil <: i: - 31, Jv.'.[AGDALEN" A :IY.I:ADBID 6 
::_ ~~ td "'" .... SI,) :: ~~fi'H'fi'*+m+~+Hn•=n+H4'nnmn++n~" 
... a~ O w ro itlJ 
~ .?'g ~ 0 N tJ O 
~ g-~ 1 ~ R> trl "t 
~ g g w .,, T. "'-
~ :ã tij ;:. tl (Õ 
.... g--'" ~ d (l) 

92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
~ ~~ b' ô (i)' h.. 

1 g. g. À ~ t:: O Construrtor de máquinas especlales para la fabrfcacfon de calzado 
~ o ~ ~ ~ i ~ Miembro de la Academia tlacloPnr~lm~!d~ar~~~ y ~!d1:i1~oc~:da0~0Clenti0ca Europea, de Bruselas 8 
;; ; Ô "" i1 en Barcelona y Bruselas, y -~,~lata en Paris y Buenos Ayres O 
~ ê. 1 ~ · Ofrece á los fabricante~ e ZJp:itcros portuguczcs, toda clase de § 
Ri> g "-! :; O maquinaria la más perfecc1onada que se construyc en el dia, como 
~ "' ,, 8 I? acredita el haber montado las principales de Espafía y Sud-Amc-

11! rica. 7 8 
o<>( ,,, O Envio de catálogos detalhados segun demanda 
~~~n'n'-w-w-~-y-w-ím-~ oooooooooooQQOOOOOOQ..O_oooooo 
~~~~~ 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C." 
159, •l(_ua dos Sapateiros ( A1·co Ba11deirn\ 1.• 

L ISBOA 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'es te 

me~~o 8 
[ -, - <>11d n ,..: pot· g-ro:s,..:o 
~~~~~~...._,_,_,,.. 

••••••••••••••••• +r:-:::, - • 
i1 ALFREDO CARVALHAL t 
i 1 Calçado rabricado t, 
+ rn.o + i SYSTHEMA DE PREGO : 

• • +j olidéi: e perfeição + • • • • + R. Aurea, 2õ8 9 + 
+ T. de Santa Justa, 90 + 
• - + ••••••••••••••••• 
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:JiO :tYl~ ,AJ}4;AliQU:S.:zl I> 
~ Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 1: 
~ 1 por muitos fabricante

1

s d~~~ em Lisboa e Porto ~ 

~ 50 grammas cu1 meio htro 1lc agua :1 foncr produz tin ia preta para iuune<liala 

< applicaç:io e111 sola e P"lles, tanto Jl~lo hdo do carnaz como pela lltlr. 
\'ende se em s.1qui11bos de pa111•l 1lr : O frarmna> a 40 rs. Ern porr<"k's d1• 11111 l.ilo 

~ para mais se faz abatimento. 

~I' Agentes em Pol'tugal -· GOMES & FILHOS ' 
~ I • r LISBOA 190, Rua dos Fanqueiros, 192 I ~ 
~ ·- - ·- ~ 
f:>V"VV"V'V~YVVVVV"'\•'VVV" ·vv~,. V'~"°V~YVV'V 0 
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m JOÃO VERISSIMO PEREIRA ~ 

ill~ 181, li. :::::::""· 181 

ln !>E 

Sapatos de trança 
l}l Preços por duzia sem descon- XI 

~ 
to para mulher n. º' 1 a 5, 4;;:-020 XI 
réis, para homem n.0• 6 a 11, l!l 
4~800 réis. m 

12 ru 
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t1NICO DEPOSITO DE FO:RMAS A LLEMÃS 
240- RUA DOS FAN""QUEIROS - 242 

.:roão Ig-nacio :I?om5o 
Com armazem de sola e pelles de varias fabricas naclonaes 

e estrangeiras 

RrnACfÂO •· ADMr~r~TRAÇÂO - Rua dos Corrcciros, 211, 1.• (vulgo trm·c~a da Palha) 
EorToR -- Jos~ Garcia Je Lima. 

Typ. Jo Commcrcio de Portugal-Rua hc~s, 35 a 41. 


